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BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO PERFIL DE MORBIMORTALIDADE – HB 2021 
Superintendência do Hospital de Base
Circular n.º 12/2023 - IGESDF/DP/DIASE/SUPHB
AMPLA DIVULGAÇÃO

Às Gerências,
Aos Núcleos,
À Direção Clínica,
À Coordenação Assistencial,

Prezados,
Considerando a Portaria GM/MS Nº 1.693, de 23 de julho de 2021, que institui a Vigilân-
cia Epidemiológica Hospitalar (VEH) e estabelece as atribuições do Núcleo Hospitalar de 
Epidemiologia e Prevenção (NHEP):

“(...) Art. 335-U. Os NHEP devem desempenhar as seguintes atividades de VEH:
I - elaborar o diagnóstico epidemiológico da unidade hospitalar;
II - elaborar, implementar e revisar anualmente seu plano de trabalho(...)”

Considerando também a Portaria Nº 527, de 10 de agosto de 2022, que institui e organiza 
a Rede de Vigilância Epidemiológica Hospitalar do Distrito Federal (REVEH-DF), no âmbito 
do DF.

Em conformidade com o Memorando 22(112821292), encaminho para conhecimento e 
ampla divulgação o Boletim Epidemiológico - Perfil de Morbimortalidade do ano de 2022, 
referente ao ano de 2021, do Hospital de Base do Distrito Federal (112821935).
Atenciosamente,

BRUNO JOSÉ DE QUEIROZ SARMENTO
Superintendente

Superintendência do Hospital de Base
( 61) 3550-8900 - 9161

SUPERINTENDÊNCIA DO HOSPITAL DE BASE
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INTRODUÇÃO 
A morbimortalidade se refere ao conceito da distribuição de doenças e agravos, assim 

como ao desfecho óbito em uma determinada população durante um determinado período de 

tempo.  

Para a elaboração desse relatório, foram utilizadas as seguintes fontes de dados: 

DATASUS/ TABNET, SIH/ TABWIN, SIA/ TABWIN, SINAN/ TABWIN. 

 

MORBIDADE 
É a variável  que consiste na característica das comunidades de seres vivos, refere-se 

ao conjunto dos indivíduos que adquirem doenças (ou determinadas doenças) em um dado 

intervalo de tempo em uma determinada população. A morbidade mostra o comportamento das 

doenças e dos agravos à saúde na população (Sheila Duarte Pereira, 2004). 
No que se refere ao perfil de morbidade no ano de 2021, o Hospital de Base (HB), 

registrou 97.387 acolhimentos com classificação de risco, 107.146 atendimentos de urgência 

em atenção especializada, consultas médicas em atenção especializada 226.632 e 24.201 

hospitalizações (SIA/DATASUS). 

Gráfico 1. Morbidade geral: número e porcentagem de internações no HB, em 2021, 

segundo sexo correlacionando-o às causas mais prevalentes em cada grupo (n=24.201). 

                 
Fonte: DATASUS/ TABNET 
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O gráfico 1 apresenta a distribuição das hospitalizações no ano de 2021, segundo sexo. O 

número de internações foi maior no sexo masculino com 13.663 internações, correspondendo a 

56,46%, sendo a principal causa, as lesões envenenamento e algumas outras consequências 

de causas externas (3.274) representando 13,53%. As mulheres, por sua vez, com 10.538 

internações representaram 43,54%, sendo a principal causa as neoplasias (2.798) 

representando 11,56%.  

 

Gráfico 2. Morbidade geral: porcentagem de internações no HB, em 2021, por faixa etária 

(n=24.201). 

 

 
Fonte: DATASUS/ TABNET 

 

O gráfico 2, por sua vez, apresenta a porcentagem de internações  e as faixas etárias. 

Observa-se que os indivíduos com 60-64 anos constituem o grupo com maior percentual de 

internações com 10,6%, seguido do grupo 55-59 anos com 9,7%. O grupo de 65-69 anos (8,7%), 

bem como o grupo de 50-54 anos (8,6%). As demais faixas etárias apresentaram variações de 
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0,7% a 8,3%. O segmento de menores de um ano apresentou a menor porcentagem de 

internações no ano de 2021 no HB com 0,7%, seguido de 5-9 anos com 0,9%. 

Gráfico 3. Morbidade geral: as principais causas de internações no HB em 2021, por faixa 

etária (n=24.201). 

 

Fonte: DATASUS/ TABNET 

 

Observa-se no gráfico 3 que a principal causa de internação ocorre na faixa etária de 60-64 

anos (722 pessoas) relacionada às neoplasias. As doenças do aparelho circulatório são 

frequentes na faixa etária entre 65-69 com 687 indivíduos. As lesões, envenenamentos e algumas 

outras consequências de causas externas e doenças do aparelho geniturinário apareceram na 

terceira colocação em indivíduos entre 30-34 anos e 40-44 anos com 437 pessoas, 

simultaneamente. As demais causas de internações, entre elas: doenças do aparelho digestivo 

entre 55-59 anos, algumas doenças infecciosas e parasitárias  entre 60-64 anos e, bem como 

doenças do aparelho respiratório entre 55-59 anos apresentaram: 214, 178 e 111 pessoas, 

respectivamente. 
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A tabela 2 apresenta os diagnósticos CID-10 (capítulo) das internações que ocorreram no 

HB no ano de 2021, segundo a faixa etária. São citadas as seguintes causas de internações no 

ano supracitado: neoplasias (tumores) com 5.331; doenças do aparelho circulatório (4.902); 

lesões, envenenamento e algumas outras consequências de causas externas (4.482); doenças 

do aparelho geniturinário (1.665); doenças do aparelho digestivo (1.641); algumas doenças 

infecciosas e parasitárias  (1.586); doenças do aparelho respiratório (1.091); doenças do sistema 

nervoso (953); transtornos mentais e comportamentais (767); doenças sistema osteomuscular e 

tecido conjuntivo (383); sintomas, sinais e achados anormais e em exames clínicos e 

laboratoriais (365); doenças do olho e anexos (318); doenças da pele e do tecido subcutâneo 

(228); malformações congênitas, deformidades e anomalias cromossômicas (158); doenças 

endócrinas nutricionais e metabólicas (140), doenças do ouvido e apófise mastoide (110); 

doenças sangue, órgãos, hematológicos e transtornos imunitários (89) e, por fim, algumas 

afecções originadas no período perinatal (2).  

MORTALIDADE  

MORTALIDADE: é a variável característica das comunidades de seres vivos; refere-se ao 

conjunto dos indivíduos que morreram num dado intervalo do tempo. Representa o risco ou 

probabilidade que qualquer pessoa na população apresenta de poder vir a morrer ou de morrer 

em decorrência de uma determinada doença. Diversas vezes temos que medir a ocorrência de 

doenças numa população através da contagem de óbito e para estudá-las corretamente; 

estabelecemos uma relação com a população que está envolvida. É calculada pela taxas ou 

coeficientes de mortalidade. Representam o “peso” que os óbitos apresentam numa certa 

população. 
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Gráfico 4. Mortalidade geral: número e porcentagem de óbitos ocorridos no HB, em 2021, 

segundo sexo (n=2.199). 

 

 
Fonte: DATASUS/ TABNET 

 

O gráfico 4 apresenta a distribuição dos óbitos no ano de 2021, segundo sexo. O número 

de óbitos foi maior no sexo masculino com 1.223, correspondendo a 55,62%, sendo a principal 

causa, as doenças do aparelho circulatório (367) representando 16,68%. As mulheres, por sua 

vez, com 976 óbitos representaram 44,38%, a principal causa também foi doenças do aparelho 

circulatório (303) representando 13,77%.  
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Gráfico 5. Mortalidade geral: porcentagem de óbitos ocorridos no HB, em 2021, por faixa 

etária (n=2.199). 

 
Fonte: DATASUS/ TABNET 

 

O gráfico 5 apresenta a distribuição dos óbitos no ano de 2021, segundo a idade. 

Observa-se que o número de óbitos apresentou uma ascensão na faixa etária dos 50-54 anos 

(9,1%) 80 e mais (11,3%), com exceção do grupo 75-79 anos (8,8%). A maior porcentagem 

de óbitos ocorreu no grupo de 70-74 anos com 12,1%. O menor número de óbitos, por sua 

vez, ocorreram nos segmentos menor de 1 ano (0,1%) e 5-9 anos (0,2%). 
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Gráfico 6. Mortalidade geral: as principais causas de internações no HB em 2021, por 

faixa etária (n=2.199). 

 
Fonte: DATASUS/ TABNET 

 

O gráfico 6  apresenta a distribuição das principais causas dos óbitos no ano de 2021, 

segundo a idade. Observa-se que as doenças do aparelho circulatório foram a principal causa 

de óbito na faixa etária de 80 anos ou mais com 97 indivíduos. Seguido de neoplasia, em 

indivíduos entre 60-64 anos com 74 pessoas. Algumas doenças infecciosas e parasitárias 

foram predominantes no grupo de 65-69 anos com 62 pessoas. Os óbitos provocados por 

lesões, envenenamento e algumas outras consequências de causas externas foram frequentes 

em indivíduos com 80 anos ou mais em 33 pessoas. As doenças do aparelho respiratório 

ocorreram em 20 pessoas com idade entre 60-64 anos. Os óbitos provocados por doenças do 

aparelho digestivo ocorreram em 16 pessoas com idade entre 60-64 anos.  
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A tabela 3 apresenta os diagnósticos CID-10 (capítulo) dos óbitos que ocorreram no HB 

no ano de 2021, segundo a faixa etária. São citadas as seguintes causas de óbitos no ano 

supracitado: doenças do aparelho circulatório com 670; neoplasias (tumores) com 518; 

algumas doenças infecciosas e parasitárias com 453; lesões, envenenamento e algumas 

outras consequências de causas externas com 196; doenças do aparelho respiratório com 110; 

doenças do aparelho digestivo com 89; doenças do sistema nervoso com 63; doenças do 

aparelho geniturinário com 45; sintomas e sinais e achados anormais, exames clínicos e 

laboratoriais com 23; doenças endócrinas nutricionais e metabólicas com 9; doenças do 

sistema osteomuscular e tecido conjuntivo com 7; doenças do sangue, órgãos hematológicos e 

transtornos imunitários com 6; doenças da pele e do tecido subcutâneo com 6; malformações 

congênitas, deformidades e anomalias cromossômicas com 3 e transtornos mentais e 

comportamentais com 1. 

Tabela 4. Mortalidade por faixa etária, do ano de 2021 

               

Fonte: DATASUS/ TABNET 
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A tabela 4 apresenta a mortalidade por faixa etária no HB, bem como a taxa de 

mortalidade hospitalar. Observa-se que a menor taxa de mortalidade ocorreu no grupo de 

menores de um ano (1,25%).  A maior taxa de mortalidade, por sua vez, ocorreu no grupo 

etário de 80 anos e mais (17,29%). 

 

Elaboração: Cinthia Ferreira (Analista de Gestão em Saúde) 

Equipe de Colaboração: Liliana Moscoso (Chefe do Núcleo de Vigilância Epidemiológica) 

William Faria, Moema Menezes, Thaynnara Pires, e Adriana Belarmino. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 


